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1 Introdução

Este trabalho teve como proposta analisar os processos de desenvolvimento da linguagem em crianças com aproximadamente 2 (dois) anos de idade. A escolha do tema deveu-se ao interesse despertado na disciplina de Psicologia do Desenvolvimento I do curso de Psicologia da FURG. Tal proposta surgiu de uma inquietação teórica promovida por um projeto de Estágio, que se propunha a observar a primeira infância. Ancorado na pesquisa bibliográfica e no método de observação naturalista este trabalho buscou verificar como crianças utilizam a fala egocêntrica no início do desenvolvimento da linguagem, além de revelar quais são os motivos que levam as crianças a falar geralmente neste período. Segundo os escritos de Piaget e Vygotsky a fala egocêntrica em crianças de 18 a 24 meses, desenvolve-se de maneiras distintas. Para Piaget a fala egocêntrica é a transição de estados mentais individuais e não verbais para a comunicação com as pessoas de seu ambiente (Piaget & Inhelder, 2003). Oposto a isso, Vygotsky acredita que essa transição ocorre de processos socializados para os processos internos (Oliveira, 2008). De acordo com esses aspectos, este trabalho torna-se relevante, porque demonstra a importância de conhecer o arcabouço empírico e a validade teórica das idéias de Piaget e Vygotsky.
2 Metodologia

Para a realização desta pesquisa, usou-se a coleta de dados através da técnica da Observação Naturalista. O foco destas observações foi no uso da linguagem por crianças com aproximadamente dois anos. Logo, foi observado um total de 12 crianças. O tempo estipulado para os estudos de observação foi de 4 (quatro) horas. Estas foram divididas em três períodos de 80 minutos cada e ocorreram em diferentes contextos. As duas primeiras observações foram realizadas numa Escola de Educação Infantil no município de Pelotas e a terceira foi na casa de um menino, o qual foi observado ao brincar sozinho com seus brinquedos. O relato integral destas observações foram registradas, de forma cursiva e em tempo real, isto é, enquanto as falas eram produzidas e as ações desencadeadas.

3 Resultados e discussão

Foi verificado nas observações que após completar 24 meses de vida, a criança começa a desenvolver sua linguagem propriamente dita. Ela é capaz de formar frases aplicando-as de acordo com suas intenções e necessidades para se comunicar com outras pessoas, bem como, utilizando a fala egocêntrica quando pensa em voz alta. Sobre a fala egocêntrica, não foi constatado se as teorias Piaget ou Vygotsky estão corretas, pois, ambos os autores têm razão em seus escritos, pois acreditam que a fala egocêntrica representa a transição entre dois processos distintos: pensamento e linguagem. A discordância existe quanto à ordem na qual ocorrem esses processos. Para Vygotsky a linguagem ocorre antes do pensamento (linguagem intelectual) (Oliveira, 2008). Em contrapartida, Piaget defende o processo inverso que o pensamento surge antes da linguagem (Piaget & Inhelder, 2003).
4 Considerações Finais ou Conclusão

O desejo de se comunicar com os outros indivíduos é claramente observado nas crianças com idade próxima há dois anos. Tal experiência foi válida devido a oportunidade de observar de forma científica um aspecto do desenvolvimento infantil. Contudo, ao concluir esse trabalho, vê-se a necessidade de controlar algumas variáveis: - freqüência à Escola Infantil, contexto familiar e classe social, pois estes fatores influenciam o desenvolvimento da linguagem e possibilitam novas análises e ponderações teóricas.
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